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Resumo:  

O presente estudo tem como objetivo investigar os museus virtuais escolares no Brasil partir da 

memória e do patrimônio educativo na história da educação, mediante os acervos encontrados em 

museus e centros de memórias digitais, acessíveis na internet entre os anos de 2010 e 2024. Partindo 

de questionamentos sobre: Como os museus virtuais escolares no Brasil estão apresentando a 

memória e o patrimônio educativo nos seus acervos digitais entre os anos de 2010 e 2024? Como 

metodologia foi utilizada a pesquisa histórica, bibliográfica e a pesquisa exploratória, para o 

levantamento e mapeamento dos museus e centros de memória, nos repositórios digitais, 

sites/plataformas de pesquisa acadêmica e redes sociais, com os descritores: Museus Virtuais 

Escolares, Centros de Memórias Virtuais Escolares e Acervos Virtuais escolares. Foram analisados 

14 museus e centros de memória. Conclui-se que os museus virtuais escolares no Brasil, oferecem 

uma rica variedade de acervos e instituições, possibilitando um acesso mais inclusivo e amplo ao 

patrimônio educativo, são espaços que estão abertos a melhoria, onde mesmo enfrentando desafios 

e limitações, relacionados à tecnologia, investimento, manutenção e atualização, esses museus são 

recursos importantes para pesquisas em história da educação e para a ampliação das possibilidades 

de pesquisa nesse campo. 

Palavras-chave: história da educação; memória educativa; museus virtuais escolares; patrimônio 

histórico educativo. 

 

Abstract: 

This study aims to investigate virtual school museums in Brazil based on memory and educational 

heritage in the history of education, using collections found in museums and digital memory 

centres, accessible on the internet between 2010 and 2024. Starting from questions such as: How 

are virtual school museums in Brazil presenting memory and educational heritage in their digital 

collections between 2010 and 2024? The methodology used was historical and bibliographic 

research and exploratory research to survey and map museums and memory centres in digital 

repositories, academic research websites/platforms and social networks, using the following 

descriptors: Virtual School Museums, Virtual School Memory Centres and Virtual School 

Collections. Fourteen museums and memory centres were analysed. It was concluded that virtual 

school museums in Brazil offer a rich variety of collections and institutions, enabling more 
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inclusive and broader access to educational heritage. They are spaces that are open to 

improvement, where even when facing challenges and limitations related to technology, 

investment, maintenance and updating, these museums are important resources for research in the 

history of education and for expanding research possibilities in this field. 

Keyboards: history of education; educational memory; virtual school museums; historical 

educational heritage. 

Resumen: 

El presente estudio tiene como objetivo investigar los museos virtuales escolares en Brasil a partir 

de la memoria y el patrimonio educativo en la historia de la educación, mediante los fondos 

encontrados en museos y centros de memorias digitales, accesibles en Internet entre los años 2010 

y 2024. Partiendo de preguntas como: ¿Cómo presentan los museos virtuales escolares en Brasil 

la memoria y el patrimonio educativo en sus colecciones digitales entre los años 2010 y 2024? 

Como metodología, se utilizó la investigación histórica, bibliográfica y exploratoria para el 

levantamiento y mapeo de museos y centros de memoria en repositorios digitales, sitios 

web/plataformas de investigación académica y redes sociales, con los descriptores: Museos 

Virtuales Escolares, Centros de Memorias Virtuales Escolares y Colecciones Virtuales Escolares. 

Se analizaron 14 museos y centros de memoria. Se concluye que los museos virtuales escolares en 

Brasil ofrecen una rica variedad de colecciones e instituciones, lo que permite un acceso más 

inclusivo y amplio al patrimonio educativo. Son espacios abiertos a la mejora, donde, a pesar de 

los retos y limitaciones relacionados con la tecnología, la inversión, el mantenimiento y la 

actualización, estos museos son recursos importantes para la investigación en historia de la 

educación y para ampliar las posibilidades de investigación en este campo. 

Palabras clave: historia de la educación; memoria educativa; museos escolares virtuales; 

patrimonio histórico educativo. 

 

 

 

Introdução 

 

Os museus virtuais escolares são espaços importantes que preservam a memória 

educativa. E os acervos digitais dos museus virtuais permitem que futuras gerações 

tenham acesso a essas memórias, mas também que as convertem em história. 

Com a inovação das tecnologias, ao longo dos anos, o papel dos museus, acervos 

e memoriais vem se reformulando e se expandindo, ganhando novas nuances e adentrando 

novos campos em nossa sociedade, perpassando as transformações que foram ocorrendo 

nos meios sociais, culturais, políticos e econômicos, assim como no campo educacional 

e com a expansão das escolas. Neste contexto, conforme Makowiecky e Goudard (2021), 

a musealização do patrimônio histórico-educativo no Brasil ainda é considerada um 

movimento iniciante e pouco debatido, apesar da existência de uma vasta bibliografia e 

de pesquisadores dedicados ao tema. 

A partir de meados da segunda metade do século XIX e ao longo do século XX, 

visando o desenvolvimento educacional, tecnológico, e partindo das influências 
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internacionais, principalmente europeias, foram construídos museus físicos no Brasil, 

servindo de incentivo para a constituição de outras possibilidades e modelos 

museológicos, como os museus de história da educação. Segundo Petry e Silva (2013, p. 

82), “Estudos historiográficos do campo educativo indicam que os museus escolares 

foram impulsionados por outra modalidade de museus, os pedagógicos” e que, estes que 

foram criados para acompanhar a formação dos professores (Linares, s.d.). 

Diferente dos museus físicos que, em suas principais características, trazem a 

materialidade, o caráter institucional e a mediação nas comunicações e nas informações 

compartilhadas de forma presencial. A definição de museu, mais recente, foi aprovada 

em 24 de agosto de 2022 durante a Conferência Geral do ICOM em Praga. Apontando 

que: 

 

Um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos e ao 

serviço da sociedade que pesquisa, coleciona, conserva, interpreta e 

expõe o patrimônio material e imaterial. Abertos ao público, acessíveis 

e inclusivos, os museus fomentam a diversidade e a sustentabilidade. 

Com a participação das comunidades, os museus funcionam e 

comunicam de forma ética e profissional, proporcionando experiências 

diversas para educação, fruição, reflexão e partilha de conhecimentos. 

(International Council of Museums, 2024). 

 

De acordo com Chaves e Cavalcante (2020), as ações no âmbito da comunicação 

e da cultura promovem o fenômeno da patrimonialização digital, resultando na criação de 

novos ambientes virtuais como bibliotecas digitais e museus virtuais. Esses ambientes 

não apenas garantem interatividade e acesso ao usuário, permitindo o intercâmbio de 

informações antes restritas ao espaço físico, mas também evidenciam a importância da 

salvaguarda da memória documental, visando e assegurando o acesso à informação, à 

multiplicação e à preservação do patrimônio documental e cultural da humanidade. 

Portanto, promover estratégias educativas que disseminem o patrimônio documental no 

meio virtual contribui para ações inovadoras no campo pedagógico, surgindo novas 

práticas de valorização da cultura e do conhecimento. 

Segundo Fronza-Martins (2009, p. 39), o “principal traço distintivo do museu 

virtual seria a capacidade de interconectar toda informação disponível, além de conectar 

os usuários a esta informação”. Já Magaldi, Brulon e Sanches (2018) apontam que os 

museus virtuais estão em constante transformação e que são espaços que podem ser 

encontrados, totalmente ou não, no meio digital como também no meio físico. 
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Em meio às constituições e formatos de museus, o acesso aos acervos vem 

seguindo o intuito de proporcionar melhorias ao acesso para a população visitante através 

do uso das tecnologias. Esses museus além de sua dinamicidade, “[...] se caracterizam 

pela imaterialidade, onipresença, efemeridade, instabilidade, não é necessariamente 

institucional, hipertextualidade, estímulo à interatividade e tendência à comunicação bi 

ou multidirecional”. (Carlos et al , 2020, p. 13). 

Diante do exposto, através do levantamento e caracterização dos museus virtuais, 

o presente estudo objetiva investigar os museus virtuais escolares no Brasil e as 

possibilidades de pesquisa a partir da memória e do patrimônio educativo na história da 

educação, mediante os acervos encontrados em museus e centros de memórias digitais, 

acessíveis na internet entre os anos de 2010 e 2024. Assim, nos indagamos: como os 

museus virtuais escolares no Brasil estão apresentando a memória e o patrimônio 

educativo nos seus acervos digitais entre os anos de 2010 e 2024?  

A primeira parte do trabalho apresenta a introdução, contextualizando o estudo, 

seguido da apresentação da metodologia que se encontra na segunda parte, seguido do 

quadro com o mapeamento, posteriormente apresentamos na terceira parte a 

caracterização dos museus e centros de memória virtuais, e por fim, apresentamos nossas 

conclusões e considerações finais. 

 

Metodologia  

 

De acordo com Aróstegui (2006), o método pode ser considerado um sistema de 

orientação necessário para percorrer os caminhos que levam à obtenção de certezas, 

funcionando, nesse sentido, como uma garantia no processo de pesquisa. Diante disso, 

antes de iniciar o percurso metodológico da pesquisa, foi considerada uma série de 

possibilidades fazendo relação entre as inovações tecnológicas e os museus virtuais 

escolares, como em uma "nuvem de ideias". 

Assim, como abordagem inicial foi realizada pesquisa exploratória e a pesquisa 

histórica, por meio de uma revisão bibliográfica no mapeamento e no levantamento dos 

dados, buscando mapear tanto em repositórios, quanto em sites e redes sociais, sobre 

museus virtuais escolares, memoriais e acervos disponibilizados na internet. 

Segundo Yin (2015), a pesquisa exploratória é geralmente utilizada nas fases 

iniciais de uma investigação para obter maior compreensão e familiaridade com o tema, 
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ajudando a definir o problema de pesquisa ou a formular hipóteses. Expandindo o leque 

de possibilidades mediante as interpretações e as indagações que permeiam o processo de 

pesquisa, como também a pesquisa histórica permite a possibilidade nas investigações do 

passado e das transformações, além da utilização de diferentes fontes de pesquisa e 

interpretações das informações e documentos. 

Como descritores foram utilizados na pesquisa os seguintes: Museus Virtuais 

Escolares, Centros de Memórias Virtuais Escolares e Acervos Virtuais escolares. 

Buscando por artigos e publicações que apresentassem museus que em seu acervo fosse 

possível identificar a temática das memórias educativas e do patrimônio histórico escolar, 

temáticas essas identificadas nas considerações finais do estudo anterior, delimitando os 

resultados da pesquisa pelo recorte temporal marcado entre os anos de 2010 a 2024, no 

Brasil. Independente dos museus, memoriais ou acervos serem de escolas básicas, 

universidades, institutos, instituições federais públicas ou privadas, mas que as 

possibilidades na história da educação pudessem ser refletidas e debatidas. 

E para busca nos sites/plataformas de pesquisa acadêmica e redes sociais, que 

foram eles: Google acadêmico, Portal de Periódico da Capes, Academia.edu, Facebook e 

Instagram. Alguns dos museus e memoriais digitais encontrados nas duas redes sociais 

citadas, foram mapeados por meio de busca utilizando os mesmos descritores, e quando 

encontrados, foi através da pesquisa por seus nomes ou links já destacados em suas telas 

iniciais, que foi possível encontrar artigos com mais informações ou sua página.  

Foram utilizados descritores diferentes, além da mudança no ano da pesquisa, 

visando a ampliação dos resultados, para além dos que já haviam sido mapeados 

anteriormente. Em seguida, foi criada uma planilha1 com os nomes, os links e as 

instituições, a que pertencem ou são mantidos/patrocinados. 

Foi localizado um total de 18 resultados, número esse entre museus, centros de 

memória e acervos virtuais encontrados, em meio aos resultados, no mapeamento foi 

encontrado 4 museus e acervos de outros países, sendo eles: o Museu Escolar de 

Marrazes, o Museu Pedagógico de Aragón - Rafael Jiménez Martínez, o Museo dell' 

Educazione e o Centro Internacional de Cultura Escolar (CEINCE), o Museu Nacional da 

Educação na França (MUNAÉ), o Museu Virtual da Educação em Cabo Verde (MVECV) 

                                                     
1 O link do mapeamento será compartilhado na versão final do texto para fins de não viabilizar a quebra de 

anonimato no momento da avaliação.  
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e o Museu Pedagógico de Galicia (MUPEGA), que continuam em funcionamento. Esses 

não foram selecionados para a pesquisa por serem estrangeiros.  

Foram incluídos para a análise, 14 Acervos/Museus Virtuais e Centros de 

Memória. Para melhor análise, foi criado um quadro com a seguinte divisão: 

Acervos/Museus Virtuais e Centros de Memória. 

 

 

Quadro 1: Levantamento dos Museus 

Acervos/Museus Virtuais Centros de Memória 

Museu Virtual da Educação Profissional e 

Tecnológica 

Centro Memória Viva - Goiás 

Museu da Educação do Distrito Federal Centro de Memória - Unicamp (CMU) 

Museu da Escola Catarinense Centro de Memória Da Educação do Sul de Santa 

Catarina - CEMESSC 

Acervo/Museu Histórico La Salle Centro de Memória da Faetec (CEMEF) 

MuseMEP Centro de Memória da Educação - CEPEMHEd 

Museu Virtual da Educação em Goiás Centro de Memória e Acervo Histórico (CEMAH) 

Portal da Memória Centro de Pesquisa, Documentação e Memória da FAE 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados levantados na pesquisa exploratória na internet (2024). 

 

 Com a divisão do quadro 1, é possível verificar a ordem de visualização na qual a 

apresentação e caracterização dos museus e centros estarão presentes na próxima seção, 

visando uma melhor forma de exemplificação dos resultados. 

 

 

Apresentação e caracterização dos Museus e Centros de Memória 

 

 Diante dos resultados que foram encontrados no Quadro 1, temos duas 

tipologias: a) Acervos/Museus Virtuais, b) Centros de Memória. As pesquisas de 

Junqueira (2023), apontam que, em sua maioria, os museus fazem parte de instituições e 

universidades, onde grupos de pesquisa trabalham na preservação e na memória das 

instituições escolares. Quanto à tipologia Acervos/Museus Virtuais, foram identificados 

7 resultados: Museu Virtual da Educação Profissional e Tecnológica, Museu da Educação 

do Distrito Federal, Museu da Escola Catarinense, Acervo/Museu Histórico La Salle, 

MuseMEP, Museu Virtual da Educação em Goiás e Portal da Memória.  
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O Museu Virtual da Educação Profissional e Tecnológica, criado pelo Grupo 

de Estudos e Pesquisas em Memórias e História da Educação Profissional do Centro 

Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), na cidade de São Paulo/SP, 

teve início na Cetec, em 2014. Nesta perspectiva, Makowiecky et al (2021, p. 22) realçam 

que instituições distintas, “desde centros de investigação histórica vinculados a 

universidades, [...] e também iniciativas de fundações, organizações e instituições 

privadas vêm assumindo atividades de preservação da memória educativa". 

Atualmente, são 25 Centros de Memória em escolas técnicas e 1 em faculdade de 

tecnologia, além de 6 acervos históricos, arquivísticos, bibliográficos e museológicos, 

principalmente como forma de divulgação. Assim, a proposta da criação do museu surgiu 

com o intuito de ampliar e expandir as ações apresentadas no website e sua construção 

segue em andamento. A criação desses centros está ligada a projetos individuais e 

coletivos institucionais e, que, segundo Carvalho e Ribeiro (2021, p. 6), “Desde 2015, 

todos os Clubes de Memórias realizados são difundidos no website de memórias, para 

fornecer subsídios aos novos ingressantes no grupo e interessados em desenvolver 

projetos de HAE em memórias.” 

Para Carvalho e Ribeiro (2021), o website de memórias 

(www.cpscetec.com.br/memorias) divulga o seu acervo composto dos Centros que são 

compostos por: documentos, depoimentos de antigos professores e colaboradores, 

produções de livros, móveis e materiais escolares, fichas de registros de objetos, 

utensílios de laboratórios, equipamentos utilizados ao longo dos anos e suas 

modificações. Podemos encontrar no acervo, notícias sobre exposições e eventos, o 

percurso histórico do grupo de pesquisa e das memórias educativas ao longo dos anos, 

desde seu início em 2008 até as mais recentes, está disponível também a lista com o 

centros de memórias das escolas técnicas em seus respectivos municípios, os acervos 

escolares e suas ações educativas. (Ver figura 1). 

 

 

 

 

 

http://www.cpscetec.com.br/memorias
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Figura 1: Website do Museu Virtual da Educação Profissional e Tecnológica 

 

Fonte: www.cpscetec.com.br/memorias  

 

O Portal Museu da Educação do Distrito Federal (Portal MUDE), com o 

domínio “museudaeducacao.com.br”, está vinculado a Universidade de Brasília (UnB) e 

foi implementado pelo Governo do Distrito Federal, por meio da Secretaria de Estado de 

Educação e financiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa, FAP – DF (ver figura 2). 

Através de seu plano museológico, podemos ter acesso aos seus objetivos, ações 

educativas e sua missão que está pautada na valorização da escola, nos professores, seus 

alunos e a comunidade, por meio de uma construção participativa. 

 

Figura 2: Portal Museu da Educação do Distrito Federal 

 

Fonte: http://www.museudaeducacao.com.br/  

  

Ressaltamos que o portal e seu acesso público faz parte de seus objetivos 

específicos descritos no plano, abrangendo desde uma proposta da criação de laboratórios 

http://www.cpscetec.com.br/memorias
http://www.museudaeducacao.com.br/
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para a digitalização, registro e tratamento do acervo do Museu, à ênfase nas ações 

educativas, seja por meio de pesquisas, oficinas ou cursos. (Taunay, 2018). 

 Ao acessar o acervo do MUDE, encontramos uma diversidade de fotografias, 

entrevistas, documentos de caráter históricos, vídeos e objetos: imagens de diferentes 

épocas, vestimentas, material escolar como diários de classe, atas e livros escolares, 

uniformes escolares, indumentária de professor, cadernos de planejamento de professor, 

mobiliário das escolas, quadro etc. Reunidos em sua maioria a partir de doações da rede 

pública de ensino, de professores da época, ex-alunos e familiares, através de pesquisas, 

ressaltando a memória patrimonial educacional e sua relevância. 

Além disso, em seu menu podemos ter acesso, ao seu programa educativo que 

aborda a educação patrimonial e a educação ambiental, a história da educação de Brasília 

contada e apresentada desde seus primórdios, o plano das construções escolares de 

Brasília, elaborado em 1957, buscando um modelo de educação inovadora, com a 

participação de seu idealizador o Professor Anísio Teixeira sob princípios da Escola 

Nova, as primeiras escolas, grupo escolar, seus professores pioneiros e a distribuição das 

escolas da nova capital. 

O Museu da Escola Catarinense (MESC), criado em 1992, partindo de projetos 

de pesquisa e extensão da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), situado 

em Florianópolis, desde o ano de 2013 registra a construção do site e a disponibilização 

de acervos de forma virtual. Ver figura 3:. 

 

Figura 3: Website do Museu da Escola Catarinense 

 

Fonte: www.museudaescola.udesc.br  

http://www.museudaescola.udesc.br/
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O Plano Museológico do MESC recebe atualização ao longo dos anos, sua última 

versão é datada de 2020 a 2025. Ao acessar o site, disponível em: 

<www.museudaescola.udesc.br>, encontramos informações como: 

 

A página é de fácil navegação e mostra especificidades, objetos e 

atividades do museu, onde o visitante virtual pode ter acesso a 

informações como eventos, histórico, descrição e imagem das salas das 

exposições permanentes, acervo documental, fotográfico, descrição das 

salas destaques, projetos de educação escolar, plano museológico, 

pesquisas e textos sobre educação escolar, documentos do Museu, entre 

outros. (Makowiecky; Goudard, 2021, p. 349). 

 

Além disso, através do cuidado na manutenção do site, suas atualizações 

demonstram uma tentativa de equilíbrio e complemento tanto o que é apresentado nas 

visitas físicas quanto o que é apresentado no seu ambiente virtual de maneira. O MESC 

também possui perfis nas redes sociais do Facebook e do Instagram, bem como 

disponibiliza seu conteúdo na Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, e possui como 

recurso o Áudio Guia, disponível em: <https://tourvirtual360.com.br/mesc/audioguia/>, 

com versões em português, inglês e espanhol. 

O Museu e Arquivo Histórico La Salle - Mahls -, do Unilasalle Canoas, 

encontrado no site: Museu La Salle – Acervo digital museu UniLaSalle, está organizado 

em coleções documentais e coleções de objetos, com produtos da cultura material escolar 

e acadêmica (ver figura 4) e tem como objetivo o desenvolvimento de projetos para 

pesquisa e preservação do acervo histórico de escolas dos sistemas público e privado. 

 

Figura 4: Acervo Escolar 

 

Fonte: https://museu.unilasalle.edu.br/sobre/  

http://www.museudaescola.udesc.br/
https://tourvirtual360.com.br/mesc/audioguia/
https://museu.unilasalle.edu.br/
https://museu.unilasalle.edu.br/sobre/
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Segundo Graebin e Almeida (2015, p. 333), as coleções do Museu começaram a 

ser organizadas “a partir dos bens culturais preservados pelas diversas escolas lassalistas 

da Região Metropolitana de Porto Alegre, levando-se em conta os contextos sociais e 

históricos documentados pelas peças”. Em seu acervo podemos encontrar: recursos e 

materiais didáticos, mobiliário escolar, documentos escolares, objetos de uso pessoal de 

alunos e professores, assim em cada peça encontrada de seu acervo, tomamos 

conhecimento de suas características e o contexto, inclusive o ano em que foram 

utilizadas, como por exemplo imagens de carteiras escolares de diferentes décadas. 

O MuseMEP é um Museu virtual interativo, que foi criado para fortalecer e 

preservar a memória das Mostras de Educação Profissional da rede pública estadual do 

Rio Grande do Sul - RS, e que inicialmente foi apresentado como um produto educacional 

no projeto de Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica, pelo Instituto Federal 

do Rio Grande do Sul - Campus Porto Alegre, de uma de suas realizadoras, Clarice 

Schüssler. (Schussler, 2020). 

No site do MuseMep: MuseMEP (braz.dev), o usuário pode encontrar além de seu 

acervo, seu código de conduta, sua história, missão, objetivos, e como sua coleção está 

organizada, o usuário também pode contribuir no desenvolvimento do museu, fazendo 

um cadastro e adicionando memórias ao acervo. Ver figura 5: 

 

Figura 5: Website do MUSEMEP 

 

Fonte: https://musemep.braz.dev/  

https://musemep.braz.dev/
https://musemep.braz.dev/
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As Coleções estão dispostas de acordo com os anos de realização das Mostras de 

Educação Profissional - MEPs, assim, o conteúdo pode ser acessado por meio de filtros e 

com as opções de as mostras serem estaduais ou regionais e sobre qual eixo tecnológico 

pertence. No acervo podemos encontrar: Acervo Iconográfico, Documentos Norteadores, 

Projetos de Pesquisa. 

O Museu Virtual da Educação em Goiás, encontrado na busca atual, faz parte 

dos museus encontrados na pesquisa anterior a essa. Criado por uma iniciativa da 

Faculdade de Educação, em 2002, é um acervo que era mantido por várias instituições e 

parcerias, inclusive com instituições particulares, dentre elas: o Instituto de Pesquisas e 

Estudos Sócio-Históricos do Brasil Central (IPEHBC), Arquivo Histórico Estadual de 

Goiás (AHE-GO), Gabinete Literário Goiano (Cidade de Goiás) e Instituto Histórico e 

Geográfico de Goiás (IHGG) e de alguns acervos particulares. 

Carlos et al (2020) registram que o acervo do Museu Virtual da Educação em 

Goiás está dividido em séries, a saber: escrituração escolar (subdividida em: escrituração 

escolar, educandário "Alfredo Nasser" e Centro Educacional "Ginette Milewki"); Turmas 

e Professores (subdividida em: turmas e professores, e Ginásio Auxilium); Eventos 

Escolares (subdividida em: prédios escolares, Instituto de Educação de Goiás - Ambientes 

Externos e Instituto de Educação de Goiás - Ambientes Internos); e Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), subdividida em: exemplares bibliográficos e Professores. Além disso, 

em sua página inicial, o visitante pode visualizar uma janela com fotos de forma 

interativa. Quando foi feito o levantamento inicial dos museus, ainda foi possível a 

visualização do acervo através do site: http://museu.fe.ufg.br/, mas após retornar em meio 

as analises o site se encontrava indisponível.  

Averiguamos que o projeto inicial foi incorporado ao projeto de pesquisa sobre a 

educação da sociedade goiana do século XIX, coordenado pela professora Valdeniza 

Barra, com a finalidade de produção de um banco de dados com documentos de história 

da educação de Goiás no formato eletrônico. Nestes termos, foi criado um outro espaço 

virtual para abrigar os documentos do projeto coordenado pela professora citada 

anteriormente, vinculado à página da Faculdade de Educação, o site: 

https://reheg.fe.ufg.br/, com a criação do site chamado Rede de Estudos de História da 

Educação de Goiás (REHEG), que se constitui como um portal de documentos de história 

da Educação de Goiás, onde foi incorporado como uma coleção o acervo contido no 

Museu virtual de educação, nomeada: Coleção Museu Virtual de Educação em Goiás. 

Ver figura 6: 

http://museu.fe.ufg.br/
https://reheg.fe.ufg.br/
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Figura 6: Website REHEG 

 

Fonte: https://reheg.fe.ufg.br/  

 

Para a coleção o acervo original foi dividido em seis séries documentais: 

Escrituras escolares, turmas de alunos e professores, eventos escolares, prédios escolares, 

Objetos escolares e Educação de Jovens e Adultos - EJA. Nos dados do acervo do novo 

projeto, o que mais chama atenção, é o das imagens escolares, organizado pela professora 

Dra. Diane Valdez, contando com mais de 400 fotos, datadas de 1892-1980, onde 

encontra-se entre elas: Prédios de Grupo escolar, fotos de alunos e professores, turmas, 

formaturas e desfiles, materiais escolares, que ainda estão sendo inseridos no site do 

REHEG, que se encontra em fase de construção. 

O Portal da Memória, criado com o intuito de ser um museu virtual, resultado 

do Projeto "CEFET-RN a caminho do Centenário", teve início em 2006, através da equipe 

de Comunicação Social da Unidade Sede - Natal, e de acordo com seu site 

https://centenario.ifrn.edu.br/, objetiva compartilhar a memória do IFRN, instituição 

centenária, criada em 1909, como Escola de Aprendizes Artífices de Natal. Ver figura 7: 

 

 

 

 

https://reheg.fe.ufg.br/
https://centenario.ifrn.edu.br/
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Figura 7: Vista do site do Portal de Memória 

 

Fonte: https://centenario.ifrn.edu.br/  

 

Navegando pelo seu site podemos encontrar a cronologia desde a sua fundação, e 

as mudanças para chegar a atualidade, seu acervo documental e exposições virtuais, uma 

parte sobre seus ex-diretores e eventos comemorativos, informações, fatos, mensagens do 

centenário, sobre colegiados superiores, galeria de fotos, entrevistas e vídeos sobre o 

IFRN e seus campis. De acordo com Medeiros Neta e Souza (2018), o  Portal da Memória, 

ao mesmo tempo em que representa um potencial “instrumento de democratização da 

memória, [...] é também um desafio, visto  que  representa  um novo modo de produzir, 

registrar e guardar a memória  no mundo contemporâneo”. 

Quanto à tipologia Centros de Memória, foram identificados 7 resultados, sendo 

eles: Centro Memória Viva – Goiás. Centro de Memória - Unicamp (CMU), Centro de 

Memória Da Educação do Sul de Santa Catarina – CEMESSC, Centro de Memória da 

Faetec (CEMEF), Centro de Memória da Educação – CEPEMHEd, Centro de Memória 

e Acervo Histórico (CEMAH) e Centro de Pesquisa, Documentação e Memória da FAE.2 

O Centro Memória Viva - CMV - Documentação e Referência em Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), Educação Popular e Movimentos Sociais em Goiás, foi criado 

por pesquisadoras da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás 

                                                     
2 Sobre a relação dos Centros de Memória e a relação com história da educação, ver Dantas, Azevedo e 

Medeiros Neta (2021). 

https://centenario.ifrn.edu.br/
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(FE/UFG), onde atualmente é vinculado ao Núcleo de Estudos e Documentação Educação 

Sociedade e Cultura (NEDESC), cadastrado junto a Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação 

da UFG. Ver figura 8: 

 

Figura 8: Website do CMV 

 

Fonte: https://memoria.cidarq.ufg.br/index.php/centro-mem-ria-viva  

 

O Centro Memória Viva reúne fontes coletadas e produzidas pelos projetos de 

pesquisa, seu acervo é armazenado prioritariamente em meio digital, sendo composto por 

três coleções de acordo com seu site: https://memoria.cidarq.ufg.br/index.php/centro-

mem-ria-viva  

A Coleção ‘Movimento de Educação de Base em Goiás - MEB’, criada pela 

professora Maria Emília de Castro Rodrigues, com documentos de sua organização, 

funcionamento administrativo e pedagógico, atividades, referências, entrevistas com 

envolvidos, registros do envolvimento do MEB com sindicalismo, movimentos de 

educação popular, campanhas de alfabetização, programas de ensino e material didático. 

(Rodrigues; Machado; Silva, 2013). 

A Coleção “Educação como direito de todos: produção de conhecimento e 

valorização da diversidade para inclusão social”, criada pela professora Maria Margarida 

Machado, com uma seleção de trabalhos apresentados nas reuniões da Associação 

Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) com temáticas sobre: 

educação de jovens e adultos, educação do campo, educação quilombola, educação 

prisional, educação e diversidade ético racial, educação indígena, educação especial, 

educação em direitos humanos. 

https://memoria.cidarq.ufg.br/index.php/centro-mem-ria-viva
https://memoria.cidarq.ufg.br/index.php/centro-mem-ria-viva
https://memoria.cidarq.ufg.br/index.php/centro-mem-ria-viva
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E a Coleção “Pesquisa Documental na Secretaria de Educação do Estado de 

Goiás: Redescobrindo a história da Educação de Jovens e Adultos - EJA em Goiás”, 

criada pela professora Maria Margarida Machado, com documentos e uma seleção de 

artigos que tratam da Educação de Jovens e Adultos, identificados na Revista Brasileira 

de Estudos Pedagógicos (RBEP) do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). 

 O Centro de Memória - Unicamp (CMU) é um órgão que integra a 

Coordenadoria de Centros e Núcleos Interdisciplinares de Pesquisa (Cocen), vinculado à 

Reitoria da Universidade Estadual de Campinas. O CMU abriga, hoje, mais de uma 

centena de conjuntos de documentos dos mais variados gêneros (audiovisual, 

iconográfico, sonoro, textual e tridimensional), além de possuir uma Biblioteca 

especializada em Campinas, com potencial para pesquisa e produção de conhecimento 

nas mais diferentes áreas do conhecimento, integrando ensino, pesquisa e extensão. Ver 

figura 9: 

 

Figura 9: Vista do Website do CMU 

 

Fonte: https://www.cmu.unicamp.br/index.php#!html/inicio.html  

  

O CMU possibilita a investigação, organização, preservação, disponibilização e 

difusão de acervos documentais, articulando a memória e a história, relacionados à cidade 

de Campinas (SP). De acordo com seu site: 

https://www.cmu.unicamp.br/index.php#!html/inicio.html, o Centro de Memória 

também desenvolve diversas ações de extensão e de difusão do seu acervo, seja por meio 

https://www.cmu.unicamp.br/index.php#!html/inicio.html
https://www.cmu.unicamp.br/index.php#!html/inicio.html
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da realização de pesquisas e da publicação de livros e periódicos, ou através da realização 

de oficinas, cursos e eventos de natureza cultural e acadêmica. 

O Centro de Memória Da Educação do Sul de Santa Catarina - CEMESSC 

da UNESC, com início no ano de 2009, autorizada pela Secretaria de Educação do Estado 

de Santa Catarina e coordenado pelo grupo de pesquisa HISTÓRIA E MEMÓRIA DA 

EDUCAÇÃO - GRUPEHME. 

O acervo digital do CEMESSC, é composto de acordo com seu site 

http://www.bib.unesc.net/muesc/muni_07.php, por documentos textuais, iconográficos e 

objetos museológicos identificados e digitalizados ou fotografados que se encontram nas 

escolas ou que circularam no âmbito escolar. A maior parte dos documentos pertencem 

às escolas estaduais do sul catarinense e embora em seu acervo se encontre documentos 

fora do âmbito escolar, eles têm relação direta com os saberes e práticas escolares. Ver 

figura 10: 

 

Figura 10: Vista do Website do CEMESSC 

 

Fonte: http://www.bib.unesc.net/muesc/muni_07.php  

 

Em seus objetivos além do foco na preservação do patrimônio escolar, na 

interação entre a história e a memória, busca contribuir para o fortalecimento de uma 

cultura científica voltada à história da educação junto às comunidades escolares. Foi 

escolhido vinte e sete (27) escolas, no critério de escolas mais antigas de três regiões: 

onze escolas da ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO CARBONÍFERA - 

AMREC, onze da ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO EXTREMO SUL 

http://www.bib.unesc.net/muesc/muni_07.php
http://www.bib.unesc.net/muesc/muni_07.php
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CATARINENSE - AMESC, e onze da ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA REGIÃO 

DE LAGUNA - AMUREL. 

Já o Centro de Memória da Faetec (CEMEF), criado em 2002, tem por missão 

a coleta, organização, análise e sistematização de todo o acervo documental e da pesquisa 

histórica, visando a preservação da memória institucional e do patrimônio escolar, 

possibilitando a salvaguarda de documentos que compõem os diversos acervos 

encontrados e organizados, de acordo com seu site 

https://sites.google.com/educa.faetec.rj.gov.br/cemef/in%C3%ADcio?authuser=0 que se 

encontra em construção, embora já podermos participar de tour virtual. Ver Figura 11: 

 

Figura 11: Vista do Website do CEMEF 

 

Fonte: https://sites.google.com/educa.faetec.rj.gov.br/cemef/in%C3%ADcio?authuser=0  

 

Podemos encontrar uma página administrada pelo Centro de Memória na rede 

social Facebook, nomeada: Memória e Patrimônio Histórico na Rede Faetec. Através do 

Centro de Memória, a FAETEC, estabelece ações que garantem a preservação das fontes 

e arquivos escolares, possibilitando a recuperação da sua memória institucional e o 

incentivo à pesquisa sobre a educação profissional. 

O Centro de Memória da Educação - CEPEMHEd, da cidade de Duque de 

Caxias e Baixada Fluminense, foi criado, em 2004, visando a criação de um espaço 

público para garantir a preservação e a guarda das fontes que referenciam as Memórias e 

a História da Educação do município. E surgiu da preocupação com a memória e a 

preservação do espaço e dos acervos documental, fotográfico, bibliográfico e 

museológico da Escola Regional de Merity, atual Escola Dr. Álvaro Alberto, primeira 

instituição escolar da região (1921), de acordo com seu site 

https://centrodememoriadaeducacao.wordpress.com/.  

https://sites.google.com/educa.faetec.rj.gov.br/cemef/in%C3%ADcio?authuser=0
https://sites.google.com/educa.faetec.rj.gov.br/cemef/in%C3%ADcio?authuser=0
https://centrodememoriadaeducacao.wordpress.com/
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O espaço de pesquisa do CEPEMHEd busca ampliar o diálogo com as instituições 

educativas e os sujeitos escolares, com as universidades, com os movimentos sociais e 

com as instituições voltadas à preservação e à memória do patrimônio histórico. 

No website, podemos encontrar na parte inicial, sobre que são o CEPEMHEd, 

uma abordagem a parte institucional do Centro com: Decreto, Lei, Projeto Político 

Pedagógico, Conselho Deliberativo, Diretoria Executiva, Sede. Ver figura 12: 

 

Figura 12: Vista do Website do Centro de Memória da Educação 

 

Fonte: https://centrodememoriadaeducacao.wordpress.com/  

 

Na parte de Projetos encontramos a seção Núcleo de Memória que aponta a 

criação de grupos de estudos nas escolas públicas com a perspectiva de educação 

patrimonial, nos quais se discute Memória, História e fontes de pesquisa, além de 

incentivar e assessorar a comunidade escolar na pesquisa da história; a seção Através do 

Projeto Roda de Memórias com depoimentos em vídeo vêm sendo registrados de pessoas 

envolvidas na Educação, focalizando as décadas de 1950 a 1990; a seção  Curso de 

Educação Patrimonial (Escola. Lugar de Memória, Pesquisa e Experiências em Educação 

Patrimonial) que visa a reflexão e a vivência de experiências em educação patrimonial no 

mundo da escola, particularizando o Arquivo Escolar como fonte de pesquisa na 

Educação Básica; a seção O projeto A Criança que rememora, buscando valorizar as 

memórias feitas pelos pequenos em suas experiências cotidianas e sua construção; a seção 

O projeto Palimpsesto – Reescrita do Patrimônio Histórico-Educativo: Espaço Museal da 

Escola Doutor Álvaro Alberto e do Instituto de Educação Governador Roberto Silveira, 

com a mediação e visitações às escolas; e, a seção  Projeto Rememorar para crescer. 

 

https://centrodememoriadaeducacao.wordpress.com/
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O website disponibiliza exposições permanentes, sendo uma delas nomeada: 

Sociedade, Trabalho e História: Lembranças da Escola. E atualmente, uma exposição 

itinerante. Seguindo, encontramos a parte de atividades e pesquisas que vêm sendo 

desenvolvidas ao longo dos anos, e por fim, a parte dos arquivos e acervos. 

O Centro de Memória e Acervo Histórico (CEMAH) é um memorial da 

educação, dentro do Centro de Referência em Educação Mario Covas - CRE, e tem como 

objetivo, implementar uma política de preservação da memória e do patrimônio histórico-

cultural das escolas públicas estaduais paulistas, de acordo com seu site: 

http://www.crmariocovas.sp.gov.br/memorial.php, com a qual podemos encontrar suas 

exposições, histórias das escolas estaduais paulistas, através do Projeto "Nossa Escola 

tem história", disponibilizam links de escolas estaduais paulistas com endereços virtuais, 

seguido de uma abordagem sobre a memória oral e a memória escolar. 

Em seu acervo podemos encontrar a exposição “A Escola Pública e o Saber: 

Trajetória de uma Relação”, apresentando a história da educação escolar paulista, 

enfatizando as práticas de leitura, além disso aborda os marcos políticos, sociais, 

econômicos e culturais, assim como também em uma linha do tempo e painéis temáticos, 

destaca a trajetória das práticas pedagógicas, por meio dos mobiliários, livros, objetos, 

arquitetura e atores. 

 

Figura 13: Vista do Website do CEMAH 

 

Fonte: http://www.crmariocovas.sp.gov.br/memorial.php  

 

O Centro de Pesquisa, Documentação e Memória da Faculdade de Educação 

(CEDOC/FaE-UFMG), vinculado à Rede de Museus da UFMG, abriga um acervo de 

documentos, livros, fotos, cartas, cadernos, materiais de áudio e vídeo e de peças 

http://www.crmariocovas.sp.gov.br/memorial.php
http://www.crmariocovas.sp.gov.br/memorial.php
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tridimensionais, subsidiando estudos e pesquisas referentes à educação, à formação 

docente e à história e memória da Faculdade de Educação. Ver figura 14: 

 

Figura 14: Vista do Instagram do CEDOC 

 

Fonte: Cedoc FaE/UFMG (@cedocfae.ufmg) • Fotos e vídeos do Instagram 

 

A CEDOC utiliza as redes sociais na divulgação e extroversão de seus acervos, 

almejando maior alcance de público, incorporado ao projeto de extensão Garimpando, 

Organizando e Divulgando a Memória da FaE/UFMG, divulgando o acervo através de 

seminários e de exposições, além de sua busca por novos documentos que possam 

contribuir para a formação do acervo por meio de doações. 

Além de expor o acervo nas páginas de Facebook e Instagram @cedocfae.ufmg, 

os participantes do projeto de extensão propõem em suas publicações reflexões sobre as 

memórias e temáticas presentes por trás de seus acervos. Embora as páginas estejam 

ativas, foi possível notar que as publicações foram atualizadas até o ano de 2022. 

Organizamos os resultados de pesquisa nas categorias de Acervos/Museus 

Virtuais e Centros de Memória, a partir das quais observamos diversas vinculações 

institucionais e histórias de composição dos acervos do patrimônio escolar e sua 

disponibilização. Cabe-nos registrar, ainda, a necessidade de registro, regulamentação e 

financiamentos que garantam a manutenção dos Acervos/Museus Virtuais e Centros de 

Memória disponíveis para acesso público. 

 

https://www.instagram.com/cedocfae.ufmg/?img_index=1
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Considerações Finais 

Partindo da temática das memórias e do patrimônio educativo, através do 

levantamento, mapeamento e caracterização dos museus virtuais e centros de memória, o 

presente trabalho objetivou investigar os museus virtuais escolares no Brasil e as 

possibilidades de pesquisa a partir da memória e do patrimônio educativo na história da 

educação, mediante os acervos encontrados em museus e centros de memórias digitais, 

acessíveis na internet entre os anos de 2010 e 2024. 

Dessa forma, com base nas análises realizadas ao longo deste trabalho, podemos 

concluir que as questões norteadoras da pesquisa foram respondidas, a primeira delas: 

Como os museus virtuais escolares no Brasil estão representando a memória e o 

patrimônio educativo nos seus acervos digitais entre os anos de 2010 e 2024? 

Respaldado pela pesquisa histórica, através da interpretação dos dados coletados 

em meio a caracterização que podem ser encontrados no corpo do texto, indicamos 

inicialmente o trabalho por meio de projetos individuais e coletivos, a busca por uma 

maior interação entre instituições, como universidades e institutos, por meio de grupos de 

pesquisa, sua relação com as escolas e seus acervos, missões e planos museológicos 

pautados na valorização da escola, nos professores, seus alunos e a comunidade, além da 

busca pela preservação da memória e do patrimônio histórico-cultural escolar, com foco 

na salvaguarda dos acervos históricos de escolas dos sistemas público e privado, por meio 

do resgate das fontes e arquivos escolares, de acervos documentais de diferentes gêneros. 

Foram identificadas algumas limitações ao longo do trabalho, algumas 

relacionadas ao acesso dos acervos, seja por limitações tecnológicas ou pela falta de 

recursos financeiros, outras pelos websites e redes sociais não serem atualizadas de forma 

regular, como por exemplo as redes sociais do CEDOC. Assim como a qualidade e a 

abrangência dos conteúdos dos museus virtuais que variam significativamente, o que 

pode influenciar a representatividade das memórias educativas e culturais apresentadas. 

A representação das memórias educativas nesses acervos promove também uma 

reflexão sobre a evolução das práticas pedagógicas e sobre os desafios enfrentados pelos 

educadores ao longo do tempo, fomentando uma compreensão mais profunda e crítica da 

história da educação, oferecendo novas possibilidades de pesquisa. Com o avanço das 

tecnologias digitais, novas formas de documentar, preservar e disseminar a memória 

educativa estão emergindo, permitindo que a história da educação seja acessível a um 

público mais amplo e diversificado. 
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Além das conclusões já discutidas, o presente estudo revela uma série de 

potencialidades de pesquisa para o futuro, voltadas principalmente para a área da história 

da educação e das práticas pedagógicas. A investigação dos museus virtuais escolares e 

seus acervos digitais não só oferece um rico material para análise, mas também abre 

caminho para futuras pesquisas acadêmicas, novas possibilidades de pesquisa no campo 

da história pública digital, contribuindo para fortalecer as conexões entre memória, 

história e educação. 
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